
O PRESIDENTE Fernando Henrique Cardoso: jantar, conversas em italiano fluente, passeios, cafezinho e muita cordialidade nas poucas horas que passou na terra da Máfia 

FH cobra mobilização social 
Presidinte diz na Itália que o Governo não pode vencer a luta contra a pobreza sozinho 

Gláucia ddlatta Machado 
Correspo?nte PALERMO 

urante escalaa capital da Sicília, na Itá-
lia, o preside Fernando Henrique co-
brou ontem ua maior mobilização da so-
ciedade brasira, com ênfase nos valores 

éticos, para superar oue reconheceu ser o maior 
desafio de seu Goven, depois de estabilizada a 
economia: a pobreza. 

A principal luta -ije do Governo é contra a 
pobreza. Mas não bai porque não é o Governo 
que acaba com a pobza, e sim a mobilização da 
sociedade, que deve t ética. E quando digo ética 
não quero dizer borcomportamento, mas uma 
maneira altruística doer. mobilizando-se para re-
solver seus problema— afirmou. 

O presidente pouscem Palermo sábado à noite 
com duas horas de caso, devido ao forte vento 
de frente que o Boeinpresidencial enfrentou vin-
do da índia. Do aeroi•to a comitiva, aumentada 
pelo embaixador em Ima, Paulo Pires do Rio, se-
guiu direto para o reaurante La Cucagna, esco-
lhido pela chancelariáaliana. Fernando Henrique 
jantou peixe e frutos :i mar e tomou vinho bran-
co. Ele chegou ao hotsI5 minutos depois da meia-
noite, visivelmente c,sado. De manhã a progra-
mação começou cedas 9h, com uma visita à As-
sembléia da Sicília, ric'alazzo dei Normanni. De lá 
Fernando Henrique f( levado a uma cidadezinha 
vizinha, Monreale, ore foi recebido pelo prefeito 

Salvino Caputo. 
Ao contrário 

de Palermo, Mon- 
`Não é o Govern que reale estava para- 
acaba com a pereza, mentada para re- 

ceber o presiden- 
e sim a mobili2ção te brasileiro. A 

simpatia dos ita- da sociedade,lue 	lianos do sul fez 
deve ter étia' 	bem a Fernando 

Henrique, que 
FERNANDO HENRIQUE kRDOSO respondeu à altu-

ra: tirou fotos, to-
rnou cafezinho 

no bar da esquina e ementou, bem-humorado: 
São tão simpátos que não me deixam nem 

pagar o café, 
Fernando Hendquesticou a visita o quanto põ, 

de, falou italiano e oviu, satisfeito, elogios ao do-
mínio do idioma. Fazido-se de surpreso e modes-
to, replicou: 

Mas eu não sabifalar italiano até hoje de ma-
nhã... O café express deve ter ajudado. 

Ainda no bar, foi etrevistado pela RAI 2, cujo 
telejornal é o segune maior em audiência, e, di-
plomático, elogiou a cilia. 

"Outro café nãcmas um campari sim" 
Nesse momento, fcconvidado para outro café. 
— Outro não, obr4do, mas um campari sim — 

respondeu. 
O dono do bar, poro. serviu um espumante. 
Sentado na pracink da cidade, cercado por si-

cilianos, policiais e jmalistas, o presidente pare-
cia em casa. Em Monnle, o presidente visitou ain-
da a catedral de 1172, clausura dos beneditinos e 
um belvedere. Além cs seguranças do presidente 
— só dois —• e de ouos quatro que acompanha-
vam seus ministros, e esteve sempre escoltado-
por cerca de 30 honras das polícias do Exército, 
Civil e da Divisão Esicial Anti-terrorismo e Anti-
máfia do Governo itaano. Às 11h3Om a comitiva 
seguiu para o aeropoo, de onde o 737 da Presi-
dência decolou ao mo-dia para Brasília, com es- 
cala técnica em Natal „..- -- 


